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Façam suas apostas

A contar pelas conversas no jantar de 
aniversário da ex-prefeita de São Paulo e 
ex-ministra do Turismo Marta Suplicy, Lula 
conseguirá reverter a baixa popularidade até o 
ano que vem. Resta saber quem será o adversário 
dele em 2026. Os paulistas apostam no governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas. Mas os cariocas 
acreditam que Jair Bolsonaro não abrirá o caminho 
para o aliado.

Fique por perto

Ao chamar o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e a mulher, Ana Estela, para a sua mesa 
no jantar de Marta Suplicy, Lula deixou muitos 
com a certeza de que, no papel de comandante da 
República e, portanto, maestro de seu governo, o 
presidente não deixará de apoiar Haddad. Porém, se 
tudo der errado, sempre poderá dizer que não faltam 
testemunhas do seu apreço pelo ministro, ainda que 
precise promover uma mudança na Fazenda.

Gleisi chega no piso

A próxima pesquisa do Ranking dos Políticos 
dirá se a ministra de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, teve algum sucesso na missão 
de levantar a popularidade do governo junto aos 
congressistas. Afinal, ela assumiu num momento 
em que 49,1% dos deputados federais avaliavam 
a atuação do governo como ruim ou péssima, 
22,7%, como regular, e 28,2%, ótima ou boa. Entre 
os senadores, 46,2% avaliam a gestão do Executivo 
como ruim ou péssima, 23% como regular e 30,8% 
consideram ótima/boa. Quanto à relação com o 
Poder Executivo, que agora está com o jogo zerado, 
64,5% consideravam ruim ou péssima.

A pesquisa que vale

O ex-presidente Jair Bolsonaro espera reunir 
hoje e em outras manifestações um número de 
apoiadores capaz de lhe garantir o comando 
do processo eleitoral de 2026. Ele sabe que, se a 
resposta das ruas aos seus chamados fracassarem, 
perderá peso na hora de indicar o candidato do PL 
ao Planalto em 2026.

Agro sob tensão
Começa a surgir 

no Congresso uma 
certa resistência da 
bancada do agro na 
Câmara e no Senado a 
respeito da concessão 
de R$ 350 milhões 
para compra de terras 
a fim de atender 
o Movimento dos 
Sem Terra. Muitos 
desconfiam que os 
recursos anunciados 
recentemente 
servirão para 
instrumentalizar 
o MST contra 
propriedades 
produtivas do setor, 
especialmente, no 
Sudeste. O tema 
promete pegar fogo 
quando for discutido. 
Até aqui, afirmam 
alguns, desenha-se 
um consenso apenas 
para aprovação 
dos R$ 400 milhões 
destinados à compra 
de alimentos 
oriundos da 
agricultura familiar, 
mas não para a 
aquisição de terras 
em benefício do MST.

» » » 

E tem mais/ Além dessas questões, há 
um receio do setor produtivo sobre novos 
impostos, ponto considerado inegociável 
pelos congressistas. Em jantar promovido 
pela Casa Parlamento, do grupo Esfera, na 
semana passada, o senador Otto Alencar 

(PSD-BA), vice-líder do governo, foi 
incisivo: “Não há espaço para aumento 
de cobrança de impostos de maneira 
nenhuma, em nenhum setor. E vou 
procurar encaminhar contra o aumento 
de imposto.”

CURTIDAS
A lembrança de Miro/ A cada dia se tem 
mais clareza das dificuldades pelas quais 
passaram os políticos que garantiram a volta 
da democracia em março de 1985, com a 
posse de José Sarney. “Não foi fácil chegar até 
aqui, e o presidente José Sarney sabe disso. 
Tancredo sabia, naquele leito de hospital, 
que seria alvo de articulação para dar posse a 
Ulysses Guimarães ou manter João Figueiredo. 
Tinha medo de que impedissem a posse 
do vice, José Sarney, e só se deixou operar 
depois que a pose foi garantida. Sabia-se 
que, em caso de convocação de nova eleição 
indireta o eleito seria Paulo Maluf”, lembrou 
Miro Teixeira, ao discursar no seminário da 
fundação Astrogildo Pereira, sobre os 40 anos 
da redemocratização

O alerta de Miro/ Do alto de quem 
acompanhou de perto todo aquele processo, 
Miro mencionou a grandeza de José Sarney. 
“Raríssimo que, numa transição, haja 
convocação de uma constituinte. E foi isso 
que fez Sarney. Se não fosse a vitória sobre 
os radicais, não teríamos democracia no 
Brasil. Vamos vencer os radicais e manter a 
democracia”, afirmou, numa referência ao 
momento atual.

É assim mesmo/ Grande homenageado 
no seminário que marcou os 40 anos da 
redemocratização, nesse sábado, o ex-presidente 
José Sarney lembrou que seu governo viveu 12 
mil greves. E em todas elas, ele se manteve firme, 
em defesa da democracia e da liberdade.

Prestigiadíssima/ 
Marta Suplicy 
(foto) completou 
80 anos numa festa 
com a presença 
de Lula, Janja, 
ministros e demais 
autoridades. Para 
muitos, é uma 
homenagem 
de quem fez a 
diferença quando 
governou a maior 
cidade do país.

O 
historiador Alber-
to Aggio, um dos pa-
lestrantes presentes 
ontem no evento do 

Panteão da República e au-
tor do livro A construção da 
democracia no Brasil (1985-
2025): mudanças, metamor-
foses, transformismos, defen-
de que a sociedade brasilei-
ra precisa entender melhor o 
tempo da democracia, incom-
patível com imediatismos e 
soluções fáceis. “Queremos a 
democracia, mas, por ela ser 
complexa, e até mesmo uma 
novidade para nós, para a so-
ciedade, não compreendemos 
muito bem a sua dinâmica, 
os seus tempos, os seus atores”, 
diz. Confira entrevista conce-
dida ao Correio.

Qual é a perspectiva do  
livro do senhor?

Esse livro é uma síntese dos 
meus estudos sobre o Brasil e a 
América Latina contemporânea. 
Recolhe um conjunto de estudos 
e organiza uma interpretação so-
bre os 40 anos da democracia ou 
da redemocratização do país. Ele 
não é propriamente uma tese de 
mestrado ou doutorado com um 
tema restrito. É bem demarca-
do, com uma visão teórica, mas 
busca fazer uma interpretação e 
um debate com a historiografia, 
a ciência política, que se voltou 
para estudar esse processo todo 

de fim do regime militar, início 
da transição, a transição se com-
pletando com a Constituição de 
1988, as primeiras eleições e daí 
para frente, com os problemas 
que o Brasil enfrentou, o perío-
do do Fernando Henrique Cardo-
so, que aí se estabelece a reelei-
ção, logo depois o período petis-
ta de Lula, que é o período mais 
abrangente de uma única força 
política nesses 40 anos, e vai até 
o impeachment de Dilma Rous-
seff, em 2016. E depois retorna 
em 2022 com um interregno go-
verno Temer e depois Bolsonaro.

A redemocratização foi 
ameaçada em algum momento?

Quando Tancredo Neves se 
prepara para a posse e adoece, 
esse é um momento muito deli-
cado. Parecia que poderia haver 
um retrocesso no processo de 
transição que estava avançan-
do para estabelecer a democra-
cia no Brasil. Se nós pudermos 
considerar as atitudes do gene-
ral que comandava o Exército 
em Brasília, que era um general 
muito estridente e que mobilizou 
o fechamento de Brasília para o 
processo de eleição do Colégio 
Eleitoral (Newton Cruz), a vitó-
ria do Tancredo e a organização 
da posse, eu acho que foi um mo-
mento muito tenso. Essa tensão 
acabou concluindo com a posse 
interina de José Sarney, por con-
ta da doença do Tancredo Ne-
ves, às cirurgias a que ele come-
çou a se submeter e a morte em 
21 de abril. Até aí, nós temos um 
momento que é quase uma sus-
pensão. Ninguém sabia precisa-
mente se a democracia ia vingar 
ou não. O outro momento viria 
décadas depois, com a vitória do 
Jair Bolsonaro, em 2018. Esse é o 
momento mais ameaçador.

O que o senhor pensa da anistia 
aos réus do 8 de Janeiro?

A anistia só se pode pleitear 
quando os processos estiverem 
julgados e condenados. Então, 
é possível que juridicamente 
se possa pensar em anistia. No 
momento, acho absurdo pro-
por anistia porque, efetivamen-
te, aquelas pessoas participaram 
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— não importa se consciente-
mente ou não — de um proces-
so que daria um resultado. Ima-
ginavam que aquela invasão dos 
prédios públicos no centro da 
República desencadearia uma 
ruptura da institucionalidade. 

E que, a partir daí, os militares 
ocupariam o poder. Eu não sou 
a favor da anistia. Acho que ela 
está muito mal colocada pelos 
próprios defensores. No fundo, 
eles escondem que estão pedin-
do anistia para Bolsonaro.

Governo do Estado de São Paulo


